A CACIMBA

Eis que um dia tive a certeza de que não poderíamos,

Mas são tantas as voltas, que as certezas acabaram 

E cá estou eu neste mesmo lugar...

Certa vez, em noite chuvosa, trancada em sua casa na esquina dos ventos, ouviu uma forte batida de alguém lá fora. Quem era, como vinha, de onde vinha, não saberia assim tão fácil, mas parecia tão firme a certeza que o movia, que mal abriu caminho e lá já se enveredou sem medida por entre os vazios e lençóis macios de seus aposentos. Impressionada com as investidas do desconhecido foi abrindo seu mundo devagar e levando-o para dentro. Gostou de pegar em sua mão, a correr os seus lugares, embora a princípio estivesse assustada. Ele dava-lhe as feridas para cuidar, ela o protegia dos ventos fortes que o dispunha até ali e ficava feliz com sua passagem. No seio de seu abrigo, um pote de mel e uma água fresca o esperavam sempre, e assim se fartaram por algum tempo. Mas em algum dia desses, eis que os dois exaustos esqueceram de encher os potes que já estavam no fim. E foi-se um dia, mais outro e outros tantos. Sem se darem conta, uma seca medonha lá fora se fazia. E a água, antes farta e transparente ficou escassa e turva. Tão barrenta que já não enxergavam ali nem as silhuetas, antes tão nítidas. Era tão grande e tão devastadora aquela seca, que só restava uma nuvem grossa de poeira a arranhar-lhes os olhos, quase lhes cegando. Nada havia a fazer senão partir. Afinal, era provável que houvesse outros abrigos, outros lugares e outros potes de mel e água, restavam-lhes procurar. Ele não esperou até nova sede chegar e partiu. Mas o caminho não era assim tão simples, nem toda a água que encontraria iria ser assim tão cristalina e doce, como acreditava que fosse aquela que antes lhe matava a sede. E assim descontente, se distanciava e ia. Ia, ia, mas a água ficava cada vez mais difícil, pois longas caminhadas eram necessárias, por isso sempre voltava àquele lugar para tentar refrescar o ardor de sua estrada. De verdade, bem verdade, ele foi-se, mas não assim para sempre. Com muito cuidado, deixou um canalzinho aberto, bem protegido, para que a água não secasse de todo e o vento não empurrasse a areia e tapasse de vez a fonte. E passou-se algum tempo, até que um dia ao voltar de uma longa caminhada, daquelas que parece que não acaba tão cedo, sabendo que podia encontrar um pouco que fosse da água que tanto necessitava, foi novamente se chegando, e mais uma vez voltou ao cantinho dela. Encontrou, porém, uma água ainda mais diferente; parece que o sol havia entrado e aquecido em demasia a sua fonte; parece que os ventos fortes forçaram tanto que o restinho de água que havia, se espalhara por todos os lugares, deixando-a tão rasa que não dava mais para pegar com a mão; parece mesmo, é que a água já se misturara ao barro de tal jeito que para tirar um pouco de nada, precisaria de muita paciência para esperar que assentasse. É, mas parece também, que escondida por entre os aposentos havia uma jarra que algum passante recolhera antes do desastre, mas já era tão escuro, seria talvez tarde, e ao que parece, ele não sabia de sua origem e por isso não conseguiria achá-la. É bem verdade, nos parece, que ele rodava em meio ao barro, entravando os pés na lama, sem estar seguro se poderia ir em frente. Era tudo tão turvo, não mais a água, mas tudo em volta do lugar que deixara. E foi ficando ali, parado por longos instantes sem saber ao certo o que deveria fazer. E eis que de repente, ela percebeu a presença dele e saiu pelas trilhas de pedras em meio à escuridão. Com ajuda do vento, que a embalava e trazia-lhe o seu cheiro, seguiu até ele. Chegou e sem certezas encontrou-o olhando distraído, parece até que a esperava ali tão quieto, naquele lugar.  E sentindo a força reconfortante de seu amigo vento, entregou-lhe o sorriso que ainda tinha e molhou os seus lábios com saliva morna. E aí, como por milagre, a água começou a jorrar da fonte, e os dois embriagados de alegria, sentaram ao seu redor e saciaram suas sedes. Não sabemos se a água voltou a ser como antes, quem sabe perceberam que é preciso muito cuidado para que o pote não se esvazie, quem sabe aprenderam como aproveitar melhor a fonte que ali encontraram, quem sabe foram juntos buscar água em outras paragens, quem sabe ainda, construíram outra cacimba e temperaram com o sabor de agora, e talvez, quem sabe, ainda estão embriagados e felizes e continuam lá, regados às estrelas daquele belo lugar, quem sabe?

